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M A T E M A T I Z A Ç Ã O    D O    CO N C E I T O  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A matematização do conceito é a técnica da explicitação aritmética, voca-

bular, ou do emprego da palavra, ou termo específico, o mais exato possível, por meio da aplica-

ção do percentual racional do significado, em confronto com outros afins, ou pertinentes, sob li-

nha assemelhada de cognição, e das aproximações intelectivas simples. 
Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo matemática vem do idioma Latim, mathematica, “Arte das mate-

máticas; astrologia”, e este do idioma Grego, mathematike, “a Ciência matemática”, de mathema, 

“ensinamento; estudo”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo conceito procede do idioma Latim, 

conceptus, “ação de conter; ato de receber; de reter; germinação; florescência; fruto; feto; pensa-

mento”. Apareceu também no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Percentual da acepção. 02.  Dissecção do conteúdo. 03.  Análise do 

sentido vocabular. 04.  Matematização conteudística. 05.  Matematização semântica. 06.  Mate-

matização sematológica. 07.  Matematização semasiológica. 08.  Discriminação de acepções.  

09.  Paralelismos ideativos. 10.  Gradações conteudísticas. 
Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo Matemáti-

ca: Biomatemática; biomatemático; Iatromatemática; iatromatemático; matematicidade; mate-

maticismo; matematicista; matematicístico; matemático; matematismo; matematista; matematís-

tico; matematização; matematizada; matematizado; matematizar; Metamatemática; metamate-

mático; Psicomatemática; psicomatemático. 

Neologia. As 3 expressões compostas matematização do conceito, matematização míni-

ma do conceito e matematização máxima do conceito são neologismos técnicos da Comunico-

logia. 
Antonimologia: 01.  Dissecção da forma. 02.  Anatomização da palavra. 03.  Análise da 

forma vocabular. 04.  Matematização morfológica. 05.  Matematização morfêmica. 06.  Matema-

tização formal. 07.  Discriminação morfológica. 08.  Paralelismos formais. 09.  Gradações morfo-

lógicas. 10.  Gradientes vocabulares. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade avançada. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; o avanço evolutivo da autopensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; a au-

topensenização matemática. 

 
Fatologia: a matematização do conceito; a sutileza dos sentidos das palavras; a lógica 

matemática das expressões; a fórmula expressional matemática; a hierarquização dos conceitos;  

a palavra mais apropriada para a expressão da ideia; a compreensão profunda do sentido das 

palavras comuns; a revisão semântica; o resgate do conteúdo dos termos; a correção matemática 

no uso das palavras; a análise matemática dos conteúdos; a matematização do conhecimento;  

a evitação da anfibologia; a ampliação da hiperacuidade; o Tesauro da Conscienciologia. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os extrapolacionis-

mos parapsíquicos; o parafenômeno da cosmoconsciência; o conscienciês. 
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III.  Detalhismo 
 
Teoriologia: a teoria da comunicação interpessoal; a teoria semântica. 
Tecnologia: a técnica da comunicação interconsciencial; a técnica do detalhismo; a téc-

nica da exaustividade. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia. 
Enumerologia: a faculdade autopensênica de conceituar; a faculdade autopensênica de 

calcular; a faculdade autopensênica de comunicar; a faculdade autopensênica de discriminar;  

a faculdade autopensênica de interpretar; a faculdade autopensênica de expor; a faculdade auto-

pensênica de validar. 
Binomiologia: o binômio conteúdo-forma. 
Interaciologia: a interação racionalidade-exposição. 
Crescendologia: o crescendo primarismo-mediocridade-doutorado. 
Polinomiologia: o polinômio significado-significante-signo-significância; o polinômio 

autopensenizações-leituras-anotações-debates. 
Antagonismologia: o antagonismo diferença / similitude; o antagonismo pensenização 

correta / expressão errada. 
Paradoxologia: o paradoxo palavra curta–significado extenso. 
Politicologia: a lucidocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço. 
Filiologia: a comunicofilia; a lexicofilia. 
Holotecologia: a comunicoteca; a linguisticoteca; a definoteca; a lexicoteca; a enciclo-

teca; a orismoteca; a semanticoteca. 
Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Mentalsomatologia; a Conformática; a Semân-

tica; a Holomaturologia; a Percucienciologia; a Filologia; a Linguística; a Autodiscernimentolo-

gia; a Argumentologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens perquisitor; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens refutator; o Homo sa-

piens polymatha; o Homo sapiens cosmovisiologus. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: matematização mínima do conceito = o emprego das palavras com até 

70% da exatidão dos significados; matematização máxima do conceito = o emprego das palavras 

acima de 70% da exatidão dos significados. 

 
Culturologia: a cultura erudita. 

 
Tabelologia. Sob a ótica da Erudiciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 

adjetivos, ou qualificativos, em confronto com outros quanto aos significados ou conteúdos das 

acepções: 

 

Tabela  –  Matematização  de  Conceitos 
 

Nos
 Até  70%  do  Sentido Acima  de  70%  do  Sentido 

01. Aceitável Imperdível 

02. Admissível Definitivo 

03. Ambíguo Definido 

04. Compreensível Axiomático 

05. Concebível Irrefutável 

06. Descortinável Explícito 

07. Discutível Provado 

08. Emaranhado Deslindado 

09. Inconcludente Esclarecido 

10. Lógico Racional 

11. Passável Irrecusável 

12. Plausível Certo 

13. Ponderável Indiscutível 

14. Presumível Manifesto 

15. Provável Firme 

16. Razoável Irretocável 

17. Regular Excelente 

18. Satisfatório Insubstituível 

19. Sofrível Fundamental 

20. Verossímil Indubitável 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a matematização do conceito, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
03.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 
04.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 
05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
06.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
07.  Diferença  semântica:  Comunicologia;  Neutro. 
08.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 
09.  Saber  transversal:  Autocogniciologia;  Neutro. 
10.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  MATEMATIZAÇÃO  DO  CONCEITO  É  RECURSO  EXTRA 
PARA  A  MELHORIA  DO  EMPREGO  DAS  PALAVRAS,  CON- 
FORME  O  SENTIDO  EXATO,  E  DO  HÁBITO  DA  RETILINEA- 

RIDADE  DA  AUTOPENSENIZAÇÃO  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 
 
Questionologia. Qual conclusão você chega, leitor ou leitora, em face da técnica da ma-

tematização do conceito? Vê utilidade na técnica para aperfeiçoar a própria comunicação? 


